RESPOSTA AOS COMENTÁRIOS E PROPOSTA DE REVISÃO DO REVISOR B
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Revisão #11876, manuscrito: The consumption of alcohol and drugs in the school population of Sao Tome and Principe.
COMENTÁRIO 1, Revisor B
Agradeço à equipa editorial e aos autores do manuscrito em causa a possibilidade de ler sobre um importante problema de saúde pública, num país lusófono com recursos societais limitados e que isso devem ser utilizados de forma parcimoniosa e eficiente.

RESPOSTA 1, COMENTÁRIO 1, Revisor B
Os autores registaram o Comentário 1 do Revisor B.
COMENTÁRIO 2

O presente trabalho tem relevância para a prática clínica de forma geral, podendo ajudar os médicos e as autoridades de saúde a aperfeiçoar a prática e a definir políticas de saúde, no que respeita à população escolar exposta a substâncias tóxicas e seus efeitos negativos. O manuscrito comenta fatores demográficos e sociais que afetam a preservação da saúde, constituindo-se como uma contribuição original que acrescenta dados importantes à literatura existente. Não me parecem existir quaisquer indícios de má conduta na investigação que identifiquem plágio, fraude, viés ou a duplicação da publicação.
RESPOSTA 2, COMENTÁRIO 2, Revisor B

Os autores registaram o Comentário 2 do Revisor B.

COMENTÁRIO 3
O trabalho cumpre com a estruturação habitual de um artigo científico, seguindo as normas habituais para a AMP. Contudo, a Discussão parece-me pouco desenvolvida para o grau antecipado de elaboração dos resultados, não existindo qualquer referência bibliográfica. Não existe uma secção para as Limitações do estudo. Recomendo também uma revisão do texto por serviços profissionais de proofreading, corrigindo algumas frases em que as ideias são precisas, mas a tradução para o Inglês escrito resulta em frases de leitura ou organização estranhas (por exemplo, ter um parêntesis com referências bibliográficas).
RESPOSTA 3, COMENTÁRIO 3, Revisor B

Nesta nova versão procedeu-se a uma revisão extensa da linguagem e também incluímos uma Discussão muito revista.

COMENTÁRIO 4
1. Título:
· É informativo e curto? Sim.

· Reflete o conteúdo de forma sucinta? Sim, embora o título possa ficar mais apelativo se for introduzido por exemplo uma formulação interrogativa. A utilização do artigo “o” sugere que o manuscrito é uma contribuição definitiva, o que pode ser otimista quando não foi feita por exemplo uma triangulação de métodos para assegurar a robustez da evidência obtida.
RESPOSTA 4, COMENTÁRIO 4, Revisor B

Concordamos que não devemos dar a ideia que este é um estudo definitivo, por isso, seguindo a sugestão do revisor, removemos o artigo “o”.

COMENTÁRIO 5

2. Resumo: 
· Reflete o conteúdo do manuscrito? Sim. 
· É estruturado? Sim. 
· Resume o conteúdo de forma eficiente? Sim, embora nos Métodos seja importante clarificar algumas frases. Por exemplo, “substâncias lícitas e ilícitas (álcool e drogas, o álcool é uma droga lícita) beneficiaria se os exemplos fossem dados de imediato, i.e. “substâncias lícitas (álcool) e ilícitas (drogas)”. Sugiro também que a expressão “consumo de álcool e idade mais velha” possa ser reformulada em “consumo de álcool e o aumento da idade”. A frase “Verifica-se associação entre o consumo de álcool e idade mais velha (p<0.0001), mas mesmo nos estudantes com menos de 16 anos, 17% consumiram nos últimos 30 dias.” tem uma leitura menos clara (“mas”), podendo ser reformulada. Embora o edutainment seja com certeza uma opção interessante, as conclusões devem circunscrever-se às que derivam diretamente dos resultados, o que não é claro a partir da leitura do resumo, pelo menos para as raparigas. Este conceito não surge nas Conclusões do manuscrito.
RESPOSTA 5, COMENTÁRIO 5, Revisor B

Os autores concordam e fizeram as alterações sugeridas neste Comentário 5 pelo Revisor B.

COMENTÁRIO 6

3. Introdução: 
· Os objetivos são claramente mencionados? Sim. 
· Justifica a relevância do estudo? Sim. Contudo, algumas passagens estão, na minha opinião, menos claras. Por exemplo, “In fact, the World Health Organization (WHO) “Global Status Report on noncommunicable diseases 2014” is the unique survey in Africa dealing with A&D consumption and harmful use, but it presents only aggregated data. This is true in spite of several warnings from the WHO pointing to increasing consumption of these substances in low-middle income countries such as STP.” Aqui há inicialmente uma observação à qualidade da informação que justifica o presente estudo (o que habitualmente surge colocado no final da Introdução, antes dos Objetivos) e depois uma passagem relativa ao aumento do consumo, o que não resulta diretamente de um problema de reporte de informação. Por outro lado, a população de interesse inclui todos os que frequentam um dado grau de ensino, incluindo adultos com idade > 25 anos. Será que amostra está devidamente estratificada, sabendo que as estratégias de comunicação em saúde serão diferentes para crianças e jovens comparativamente com adultos, todos em idade escolar? A maioria dos leitores não saberá qual a escolaridade obrigatória e quantos a conseguem cumprir.
RESPOSTA 6, COMENTÁRIO 6, Revisor B

Os autores registaram os tópicos apresentados no Comentário 6 e procederam às inserções, consideradas pertinentes, pelo Revisor B. Importa sobre este comentário esclarecer que, inquirimos uma amostra de alunos do 8º ao 12º ano (ensino secundário), da Universidade pública e ensino noturno, e do ensino qualificante e profissionalizante. Sublinhamos ainda que estes níveis de ensino incluem alunos com idades compreendidas entre 12-18 anos; 18-25 e >25 respetivamente. Estas clarificações são agora incluídas no texto. As estratégias preventivas de comunicação em saúde, ensaiadas, e em desenvolvimento para um novo artigo, seguem o modelo de salutogenese de Aaron Antonovsky. Ou seja: ao publico alvo mais jovem, ensino básico. Antes de quaisquer consumos se iniciarem. Mas concordamos que esta questão está fora do âmbito deste artigo. 
COMENTÁRIO 7

4. Métodos: 
· Descreve como os objetivos foram realizados? Sim. 
· O desenho de estudo e metodologia são apropriados para os objetivos? Sim, embora não esteja descrito o desenho exato de estudo, neste caso observacional, descritivo e transversal. Adicionalmente, com base nas referências indicadas, não está claro se o instrumento utilizado foi adaptado (os autores falam em tradução) ou desenvolvido de raiz. A tradução dirá respeito a uma versão em língua/dialeto local?
· Há falhas metodológicas? Aparentemente não.
· Há rigor na estatística? Sim, embora o potencial inscrito nos dados sugerisse a utilização de correlações ou mesmo de relações causais do tipo linear, para além da ausência de alguns detalhes como o nível de significância ou o software utilizado. Embora os resultados do teste de Qui Quadrado possa ser lido como uma associação, em rigor isso não determina um nexo causal, pelo que a palavra “determinante” pode ser criticada por leitores mais exigentes.
· A informação “From the total 2064 individuals surveyed 52% were male and 48% were female (92 did not answer this question). The age limits were 12 - 30, median 18-years old.” pode ser colocada em Resultados.
RESPOSTA 7, COMENTÁRIO 7, Revisor B

Na nova versão do artigo, desenvolvemos mais os Métodos, incluindo a informação sugerida pelo revisor. O nosso objectivo não era implicar um nexo causal e, por isso, o título das seções foram alterados. Também movemos a frase em questão para os Resultados como sugerido.
COMENTÁRIO 8

5. Resultados: 
· A apresentação e análise dos dados é rigorosa? Sim, embora existam 2 secções com nomes redundantes, dado que se referem exatamente à mesmo população. Julgo que os autores estariam interessados em dividir os resultados por variáveis demográficas e depois por variáveis sociais. A divisão por grupos de ensino é confusa para mim: não sei a que corresponde Literacy e se Technical corresponde ao politécnico (i.e. superior) ou a uma forma de ensino secundário.
· São claros e convincentes? Sim, na generalidade. Parece-me importante ter uma medida do consumo e não apenas a descrição voluntária dos participantes quanto à exposição ao álcool. As quantidades ingeridas de álcool podem variar dentro do mesmo grupo etário e sexo, com a condição socioeconómica e/ou nível de educação. Aliás, essa análise é referida como importante para a melhor interpretação dos resultados (1º paragrafo, página 8). No 2º paragrafo da mesma página os autores dizem-se surpreendidos pela falta de associação entre o consumo auto-reportado de álcool e o nível educacional da mãe, mas não está previamente descrita (estudos anteriores) a possibilidade desta relação.
· Os quadros e tabelas são legíveis, elaborados de forma correta? Sim, embora a ordem das figuras 1 e 2 me pareça trocada, assim como a figura 4 surge “tarde” no texto.
RESPOSTA 8, COMENTÁRIO 8, Revisor B

Consideramos estas sugestões muito pertinentes e revimos o texto e a ordem das figuras à luz das mesmas. Por exemplo, na nova versão definimos logo a priori os graus de ensino e idades típicas respectivas.
COMENTÁRIO 9

6. Discussão:

· Explica as implicações dos achados? Sim, embora de forma limitada, i.e. há uma repetição dos achados principais, sem comparação com outros estudos, ou avançando com hipóteses explicativas (mesmo que especulativas). Por exemplo, a frase “Looking at the geographical distribution of alcohol consumption, we found that paradoxically the highest values were in the wealthier district of Agua Grande (56%) and the poorest district of Lembá (57%).” Para além de redundante, pode haver uma explicação plausível, pensando que o poder de compra não é uma variável importante para o acesso ao álcool quando as bebidas são produzidas localmente.
· Examina limitações? Não. Por exemplo, o viés de resposta é referido durante os Resultados, mas não está sistematizado e não estão incluídas outras possíveis fontes de erro, tais como o viés associado às diferenças de conceptualização entre grupos etários (crianças vs. adultos) sobre por exemplo a natureza das substâncias tóxicas ou o uso recreativo legal ou ilegal. Por outro lado, os autores definiram a população de interesse como todos os que se encontravam matriculados nas diferentes instituições de ensino publico, incluindo no ensino superior. Considerando que se trata de um país pobre, em que a população tem baixas condições de vida e possivelmente um acesso limitado à educação (informação em falta), parece-me que podem faltar efetivos populacionais. Numa perspetiva de intervenção em saúde pública para toda a população alvo, esta limitação deveria ter sido mencionada. 
· Identifica áreas que necessitam mais estudo? Sim. Por exemplo, os resultados do consumo de drogas podem ser ampliados por avaliação de subgrupos populacionais.
RESPOSTA 9, COMENTÁRIO 9, Revisor B

Os autores registaram as sugestões apresentadas no Comentário 9 no que se refere à Discussão, e elaboraram uma nova redação da Discussão conforme recomendações apresentadas pelo Revisor B.

COMENTÁRIO 10

7. Conclusão:

· As conclusões são relevantes? Sim.
· Estão relacionadas com os objetivos? Sim.
· São baseadas nos resultados apresentados? Sim.
Referências: 
· A literatura existente foi considerada de forma apropriada? Os artigos citados possuem, de facto, a informação descrita no manuscrito? Algum artigo recente ou relevante foi omitido? Embora a lista de referências seja extensa para o número de palavras no manuscrito, não me é possível garantir que foi utilizada de forma apropriada (não é a minha área de especialidade). 
· Seguem o estilo da AMP? Sim, de forma geral.
· A percentagem de referências recentes é adequada? Sim, embora estejam ausentes da Discussão.
RESPOSTA 10, COMENTÁRIO 10, Revisor B

Os autores registaram as sugestões apresentadas no Comentário 10 no que se refere às referências, e procederam às inserções, destacadas, consideradas pertinentes, pelo Revisor B.

COMENTÁRIO 11

Tabelas / Figuras:
· A sua mensagem é bem clara sem ser necessário a referência no texto principal? Sim.
· Estão claramente identificadas e legíveis? As legendas estão dispostas de forma menos clara no texto, embora apareçam depois do fim do documento.
Todas as abreviaturas e acrónimos estão definidos nas notas de rodapé? Estão definidas ao longo do texto.
Agradecimentos: identifica a fonte de financiamento? Não.
Identifica conflitos de interesse? Não.
Nota final. Parece-me importante colocar em anexo o questionário, de forma a poder apreciar globalmente o instrumento, assim como a fiabilidade ou consistência esperada das perguntas. Por exemplo, não se sabe se foram dadas definições relativas às quantidades das diferentes bebidas consumidas.
RESPOSTA 11, COMENTÁRIO 11, Revisor B

Os autores informam que, embora submetida, por falha informática, esta informação não chegou aos Revisores. Mas incluímos a informação referida na nova versão. Além disso, as perguntas realizadas no âmbito do INCEAD-STP, utilizadas na elaboração deste artigo, estão anexadas à nova submissão do artigo.

